
DENGUE

Levantamento aponta locais com 
maior foco de Aedes aegypti

Vigilância Ambiental intensifica ações de combate a dengue

O período chuvoso 
está se aproximando, para 
não dizer que ele já se en-
contra ao nosso redor e 
com ele há a preocupação 
quanto a proliferação do 
mosquito da dengue em 
todo o país. Em Tangará 
da Serra, como forma de 
prevenir esse problema, a 
Vigilância em Saúde Am-
biental está intensifican-

do as ações de combate 
a doença, bem como rea-
lizando o Levantamento 
Rápido do Índice de In-
festação do Mosquito Ae-
des aegypti (LIRAa).

O levantamento iniciou 
na quinta-feira, 16. “Foram 
cinco dias de trabalho, 
em todos os bairros, onde 
confeccionamos um diag-
nóstico, uma foto de como 
está a cidade propícia a 
infestação do mosquito”, 
explica a coordenadora da 
Vigilância, Cristiane San-

tos Pereira ao ressaltar que 
a partir desse levantamen-
to serão programadas as 
demais ações nos bairros. 
Ainda de acordo com a 
responsável, esse levanta-
mento é realizado em três 
oportunidades (janeiro, 
março e outubro) para sa-
ber estatisticamente como 
a doença se desenvolveu 
ao longo do ano e seus ín-
dices em cada bairro.

“Nós percebemos que 
nesse estrato 4 nós regis-
tramos um número maior 

de focos do mosquito. No 
entanto, é preciso que a 
população entenda que 
nós já estamos com al-
guns focos de chuva e 
isso facilita o clico bio-
lógico do Aedes aegypti. 
Então, alguns bairros que 
não participaram des-
se estrato, podem estar 
também com um número 
maior de focos”.

Um fato curioso tam-
bém ocorreu no levanta-
mento, segundo a coor-
denadora onde mais se 

encontrou os focos foram 
em caixas d’água fixadas 
no chão, em segundo lu-
gar em depósitos móveis, 
como em bebedouros de 
animais e pratos de plan-
tas, em terceiro lugar ficou 
em sacolas plásticas, latas, 
tampinhas de garrafas, 
lixo depositado em terre-
nos baldios. “Não é um 
resultado comum, pois 
sempre o lixo lidera com 
o número de focos”.

De acordo com a coor-
denadora, após a conclu-

são desse levantamento, 
o próximo passo é criar 
um plano de ação nos 
locais destacados, “nós 
vamos criar um plano 
de ação que seria um tra-
balho preventivo, atra-
vés dos nossos agentes 
comunitários de saúde, 
conversando nessas resi-
dências, para que as pes-
soas se conscientizem”.

O setor N foi apontado 
com o maior número de 
focos do mosquito atra-
vés do levantamento.
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